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RESUMO 

 

Galvão, Gideão da Silva. Fatores associados a búfalos sororreagentes a Neospora caninum 

(Apicomplexa: Toxoplasmatinae) no estado do Rio de Janeiro, Brasil. 2014. 103p. Tese 

(Doutorado em Ciências Veterinárias, Sanidade Animal). Instituto de Veterinária, 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2014. 

 

Este estudo teve como objetivo verificar a presença de anticorpos anti-Neospora caninum e a 

distribuição entre a soropositividade nas diferentes faixas etárias em rebanhos bubalinos 

localizados nas mesorregiões que compõem o estado do Rio de Janeiro, Brasil.  A freqüência 

de animais soropositivos foi de 29,76% (86/289).  Anticorpos contra-N. caninum foram 

detectados em 14 (87,5%) das 16 propriedades, com positividade variando de 3,57 a 100%.  

Foram analisados 289 animais, destes, 270 bubalinos puderam ser categorizados em três 

estratos: ≤ 2 anos , 2 a ≤4 anos, >5 anos e foram submetidas à técnica de reação de 

imunofluorescência indireta com ponto de corte de 1:200, apresentando assim 27,41% de 

animais sororreagentes (74/270).  O teste exato de Fisher foi utilizado com nível de 

significância de 5%.  No presente estudo observaram-se diferenças em relação à 

soropositividade em função das diferentes idades (p=0, 0243), e animais com idade superior a 

cinco anos apresentaram 2,62 mais chances de exposição ao agente.  Os resultados obtidos 

evidenciam a exposição de bubalinos ao agente nas mesorregiões estudadas, devendo-se 

incluir o parasito no diagnóstico diferencial nos possíveis casos de abortamento bubalino, bem 

como evidencia a necessidade de adoção de medidas sanitárias para o controle da infecção 

nos rebanhos avaliados.  O modelo final de regressão logística demonstrou a influência da 

variável faixa etária e da presença de gatos frente à soropositividade dos bubalinos o que 

sugere que a transmissão horizontal seja a principal rota de transmissão nas propriedades 

analisadas. 

 

Palavras-chave: Búfalos, neosporose, prevalência. 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Galvão, Gideão da Silva. Associated factors in water buffaloes with soropositivity at 

Neospora caninum (Apicomplexa: Toxoplasmatinae) in the state of Rio de Janeiro, 

Brazil. 2014. 103p. Thesis (Doctor of Veterinary Science, Animal Health). Institute of 

Veterinary, Federal Rural University of Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2014. 

 

This study aimed to determine the presence of antibodies against Neospora caninum 

seropositivity and the distribution among the different age groups in buffalo herds located in 

the regions that comprise the state of Rio de Janeiro, Brazil. Serum samples from 270 

buffaloes categorized into three ages: ≤ 2 years, 2 to ≤ 4 years, >5 years were tested by use of 

an immunofluorescent antibody test with a cutoff of 1:200. The Fisher exact test was used 

with a significance level of 5 %. The frequency of seropositive animals was 29.76% (86/289). 

Antibodies against N. caninum was detected in 14 (87.5 %) of 16 properties, with positive 

ranging from 3.57 to 100%. In the present study we observed differences in seropositivity 

according to different ages (p = 0.243), and animals aged more than five years had 2.62 

greater chance of exposure. The results show the exposure of buffaloes to the agent in the 

regions studied, one should include the parasite in the differential diagnosis of possible cases 

of buffalo abortion, and highlights the need to adopt health measures for the control of 

infection in herds reviews. The final logistic regression model showed the influence of the age 

variable and the presence of cats across the seropositivity of water buffaloes which suggests 

that horizontal transmission is the main route of transmission in the properties analyzed. 

 

Keywords: Water buffaloes, neosporosis, prevalence. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A criação de búfalos Bubalus bubalis (Linnaeus, 1758) no Brasil pode ser considerada 

relativamente curta quando comparada com a criação bovina, e dada a nossa cultura de 

exploração do gado bovino tanto para o consumo da carne e do leite, faz-se a face um rebanho 

bubalino infinitamente menor que o efetivo bovino. 

Embora ainda que de forma tímida, a bubalinocultura leiteira e de corte aparece como 

uma boa alternativa frente à bovinocultura, uma vez que o teor de gordura do leite de búfalas 

é maior, gerando maior interesse para as empresas de laticínios, aliado ao fato de que o queijo 

de búfala é um dos mais apreciados no Brasil.  Quanto a sua carne, vem crescendo o consumo 

em função do apelo saudável e nutricional, visto que apresenta um teor menor de gordura, 

quando comparada com a de bovina; tornando assim,  uma atividade rentável e sustentável, 

ainda mais, quando aliada aos fatores de produção, onde aparece como um animal rústico. 

Registros na Associação Brasileira de Criadores de Búfalos indicam que esses animais 

foram introduzidos no país no final do século XIX. Porém, esses animais só ganharam maior 

projeção durante as últimas décadas, onde o maior efetivo brasileiro está localizado na região 

Norte, porém, já é possível observar criações de búfalos com certo destaque nas demais 

regiões do país, no Sudeste e em algumas regiões do Nordeste brasileiro. 

O que tem facilitado a expansão da criação de búfalos no Brasil, de certa maneira, é o 

fato de búfalos poderem ocupar áreas onde a bovinocultura seria inviável, principalmente em 

áreas alagadiças.  Aliado a isso, estão ótimas características de rusticidade, prolificidade e 

precocidade, tornando assim a bubalinocultuta como uma grande alternativa frente à 

bovinocultura nessas regiões. A grande maioria das criações brasileiras ainda é manejo 

extensivo, onde os animais têm sido desafiados a ambientes com pastagens inadequadas e 

nativas; muitas vezes, com pouco ou nenhum manejo do pasto, mas mesmo assim, 

consideradas ideais para a criação de búfalos. 

Mediante estes aspectos, um entrave surge como “gargalo” na bubalinocultura 

nacional, que é a falta de uma melhor gestão; pois, como cultura nova tem sido marcada pela 

inadequação na cadeia produtiva onde faltam frigoríficos especializados para a referida 

espécie, sem mencionar a visão simplificada no agronegócio, que ainda não dimensionam a 
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propriedade como uma fonte geradora de receita, devendo essa, ter a responsabilidade de 

exercer a sua função social no contexto nacional. A exercer a função social de forma 

retrógrada, acaba sendo uma alternativa de justificar a função social da propriedade, torna-se 

assim muito fácil criar búfalos em condições extremamente extensivas e na sua maioria das 

vezes sem a devida estruturação e controle zootécnico. E mesmo perante o tremendo desafio, 

em função da sua rusticidade, estes animais conseguem atingir um satisfatório nível de 

produção. 

Mediante esse pensamento, é possível destacar a possibilidade de dispersão e 

manutenção de diversos agentes patogênicos no ambiente, responsáveis pela promoção de 

prejuízos econômicos para a bovinocultura e consequentemente bubalinocultura, destacando-

se neste contexto os parasitas apicomplexa, tais como Neospora caninum que é apontado 

como importante patógeno em bovinos e cães, considerado o principal patógeno promotor de 

abortamento bovino em todo o mundo. 

Embora existam suposições que a neosporose também pode determinar perdas 

reprodutivas e econômicas em bubalinos, ao se analisar a literatura específica, verifica-se que 

poucos trabalhos no Brasil e no mundo, foram desenvolvidos.  O que se sabe é que já se 

isolou N. caninum de bubalinos (RODRIGUES et al., 2004) o que torna cada vez mais 

importante a adoção de trabalhos epidemiológicos, uma vez que muitos bubalinos são criados 

juntamente com bovinos demonstrando que bovinos podem ser infectados com isolados de N. 

caninum de bubalinos (GENNARI, 2004) e vice-versa.  Desta forma, parte como proposta 

iniciar o estudo com N. caninum em bubalinos naturalmente infectados no estado do Rio de 

Janeiro, pela importância de se buscar assim mais informações da dinâmica da infecção nesta 

espécie e sua possível participação na epidemiologia da infecção em bovinos.  Sendo assim, 

esta pesquisa tem como objetivo determinar a prevalência de búfalos soropositivos para N. 

caninum nas mesorregiões do estado do Rio de Janeiro, bem como identificar os fatores 

associados à presença do mesmo nas propriedades analisadas. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

2.1. Os búfalos 

 

 

Ao se fazer alusão aos búfalos observa-se que aqui foi incluído um grande número de 

espécies.  Quando se atem as grandes caçadas descrevesse experiências com os ferozes 

búfalos africanos (Synceros caffer caffer).  Por outro lado, quando se fala sobre o faroeste 

americano no tempo de “Buffalo Bill” onde existia no continente norte americano extensas 

manadas do bisonte americano (Bison bison) ou (syn. Bos taurus bison) e quando se fala 

sobre as regiões do extremo oriente se pensa no búfalo asiático (Bubalus bubalis) 

(COCKRILL, 1977). 

Ainda comentários feitos por Cockrill (1977) pode-se classificar de maneira sucinta em 

uma ordenação zoológica onde se começa com as famílias dos ruminantes: os camelos, 

girafas, veados e bovideos. Nesta última estão incluídas tribos nas quais se incluem os ovinos 

e caprinos, antílopes e a tribo Bovini.  Nesta última estão incluídos três grupos: Bovina como 

os gêneros Bos, bovinos domésticos; Poäphagus, o iaque. No gênero Bibos o bantengue, o 

gaurus e o coprei. No gênero Bison o bisonte americano, Bison bison e o bisonte europeu, 

Bison bonasus, considerados como bovídeos e seus híbridos férteis. No grupo Syncerina 

pertencente a tribo bovina é incluído o búfalo do cabo, S. c. caffer e o búfalo do Congo 

(Synceros nanus), ainda com a possibilidade de espécies intermediárias.  No grupo Bubalina 

pertencente também a tribo bovina, o que representa para este estudo como animal de 

produção, existe até o presente momento Bubulus arniee, búfalo selvagem com seus 

descendente domésticos como o búfalo asiático B. bubulis; o anoa, Bubalus depressicornis e 

carabao Bubalus mindorensis. 

É sabido que os búfalos foram domesticados a um bom tempo atrás, provavelmente, no 

terceiro milênio A.C., o que demonstra que esses animais foram domesticados há muito 

tempo, a pesar de não se ter ideia de quando e onde isso ocorreu. Eles aparecem em 

representações encontradas em Mohenjo-Daro no vale do Indo, atualmente Paquistão, no vale 
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de Ur na Caldéia, hoje região sul do Iraque.  Já, no segundo milênio D.C., já foram reportados 

na China.  Menciona-se que só foi assinalado no Egito após a conquista árabe no século IX 

D.C. No vale do Jordão, Oriente Próximo no ano 723 D.C., provavelmente trazido com a 

expansão do império Árabe. A crença é que foram trazidos para a Europa pelos invasores 

mongóis, mais precisamente pelos cruzados no seu retorno à Europa do Oriente Médio. Pelo 

século XIII, um grande número de búfalos já eram mantidos na região da Trácia, península 

dos Balcãs, precisamente no vale do Danúbio e na região de Petine na Itália. Tentou-se manter 

búfalos na França, Inglaterra e Tunísia, porém não sobreviveram.  Foram introduzidos em 

diversas regiões do mundo onde floresceram como criação economicamente viável, inclusive 

no continente Americano (Quadro 1) (MASON, 1977). 

Dois tipos de búfalos podem ser caracterizados, os dos pântanos e os dos rios, estes 

foram introduzidos primeiramente na região norte do Brasil. Várias raças e seus cruzamentos 

vêm sendo utilizadas em criações extensivas para trabalho e corte e, para produção leiteira. 

 

Quadro 1. Procedência dos bubalinos criados no continente Americanoa 

 

Local de Criação  Procedência: 

Brasil Índia, Itália e Trinidad e Tobaco 

Bolívia Brasil 

Colômbia Trinidad Tobaco 

Costa Rica Austrália 

Venezuela Trinidad e Tobaco, Itália, Bulgária, Austrália 
aDe acordo com COCKRILL (1977) 

 

 

2.2. Neospora caninum  

 

 

 Este coccídio é um protozoário intracelular obrigatório, originalmente observado em 

cães e bovinos (BJERKAS et al., 1984; O’TOOLE; JEFFREY, 1987; PARISH et al., 1987), e 

considerado um importante patógeno destas duas espécies (DUBEY; LINDSAY, 1996; 

DUBEY, 2003a; DUBEY; SCHARES, 2011). 
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 O primeiro relato foi feito por Bjerkas et al. (1984), em um cão na Noruega, com 

encefalomielite e miosite, resultando em paralisia e morte. Em bovinos, as observações mais 

convincentes também ocorreram antes mesmo da identificação e classificação desse agente 

etiológico (O’TOOLE; JEFFREY, 1987; PARISH et al., 1987).  Nas primeiras observações 

foi diagnosticado como Toxoplasma gondii (Nicolle e Maceaux, 1908) Nicolle e Manceaux, 

1909 em virtude da semelhança biológica e estrutural apresentada em suas formas evolutivas 

teciduais, contudo pelas diferenças antigênicas e suas diferenças estruturais em nível de 

microscopia eletrônica de transmissão apresentadas para o parasito, esse foi descrito e 

identificado como uma nova espécie por Dubey et al. (1988). 

 A partir de então, começaram os relatos da presença de N. caninum e sua associação 

ao abortamento bovino, sendo relatada por Thilsted e Dubey (1989) em um rebanho com 

histórico de aborto persistente no Novo México, EUA.  E desde então, a doença tem sido 

assinalada com maior frequência em bovinos, gerando com isso grande impacto econômico 

em função dos abortamentos e perdas neonatais nessa espécie animal (TREES et al., 1999; 

REICHEL et al., 2013), passando a ser considerada como uma das maiores causas 

reprodutivas em bovinos em todo o mundo (DUBEY, 2003a,b). 

Embora existam suposições que a neosporose também pode determinar perdas 

reprodutivas e econômicas em bubalinos, ao se analisar a literatura específica, verifica-se que 

pouca importância tem recebido no mundo, inclusive no Brasil, onde não foram determinadas 

causas que possam comprometer esse agente etiológico com o intuito de elucidar tais 

inferências (GENNARI, 2004). 

 Como não existem fármacos que inibam eficientemente a infecção, o modo mais 

eficaz de controlar a neosporose em ruminantes é a prevenção, e nesse contexto, faz-se cada 

vez mais necessária a busca pela compreensão desse parasito; bem como, a sua interação nos 

diferentes sistemas de produção (DUBEY et al., 2007), buscando-se assim, cada vez mais 

elucidar os aspectos inerentes às diferenças biológicas entre N. caninum e os demais parasitos 

relacionados, em particular T. gondii.  Tais estudos, poderão assim promover percepções mais 

apuradas e claras sobre a especificidade dos hospedeiros a N. caninum e sua patogênese 

(GOODSWEN et al., 2013). 
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2.3. Classificação 

 

 

Baseado em Current et al. (1990) e Cavalier-Smith (1993) a classificação taxonômica 

para esse coccídio é a seguinte:  

Império – Eukariota, Cavalier-Smith, 1993; 

Reino – Protozoa  Owen, 1858; 

Filo – Apicomplexa Levine 1970; 

Classe – Sporozoasida Leukart,1879; 

Subclasse – Coccidiasina Leukart, 1879; 

Ordem – Eucoccidiorida Léger; Doboscq, 1910; 

Subordem – Eimeriorina Léger, 1911;  

Família – Sarcocystidae Poche, 1913;  

Subfamília – Toxoplasmatinae Bioca, 1956;  

Gênero – Neospora Dubey, Carpenter, Speer, Topper e Uggla, 1988;  

Espécie – N. caninum Dubey, Carpenter, Speer, Topper e Uggla, 1988. 

 

 

2.4. Formas infectantes e ciclo biológico 

 

 

Neospora caninum possui desenvolvimento e morfologia tão semelhante a T. gondii, 

que antes da classificação e nomenclatura desse agente etiológico em 1988, infecções 

associadas ao parasito foram inadequadamente identificadas como de T. gondii (BJERKAS et 

al., 1984; DUBEY et al., 1988). 

 No entanto, duas diferenças básicas importantes são observadas quando se compara os 

dois protozoários: 1. A neosporose é primariamente uma doença do gado, possuindo canídeos 

como hospedeiros definitivos, enquanto que a toxoplasmose é primariamente uma doença dos 

seres humanos, ovelhas e cabras, tendo os felídeos como únicos hospedeiros definitivos de T. 

gondii (DUBEY et al., 2007). 2. Embora ambas as espécies sejam formadoras de cisto nos 

tecidos e compartilhem muitas características biológicas e morfológicas, o que caracteriza 

significativamente a diferença entre as duas espécies é o fato de N. caninum não ser isolada de 

humanos, e muito menos possuir a ampla variedade de hospedeiros como apresentado por 

Toxoplasma (DUBEY, 2009; BARRATT et al., 2010). 



 7 

São três as formas infectantes de N. caninum conhecidas: 1. Taquizoítos intracelulares 

que se encontram presentes nos hospedeiros infectados intermediário e definitivo; 2. 

Bradizoítos que se encontram presentes dentro dos cistos teciduais (Sistema nervoso central 

dos hospedeiros intermediários e definitivos e musculatura); e 3. Esporozoítos, estes por sua 

vez presentes nos oocistos esporulados no ambiente sendo eles eliminados nas fezes pelos 

hospedeiros definitivos (DUBEY; LINDSAY, 1996; HEMPHILL et al., 1999; PETERS et al., 

2001; DUBEY et al., 2002). 

Taquizoítos de N. caninum podem invadir e infectar diferentes tipos de células do 

hospedeiro incluindo células neurais, macrófagos, fibroblastos, endotélio vascular, 

musculatura esquelética e células hepáticas (DUBEY et al. 2002).  Possuem formato 

semilunar ou globular medindo 3-7 x 1-5 μm e a depender do estádio de divisão podem medir 

7 x 2 μm (DUBEY et al., 2002), mas localizam-se geralmente no citoplasma da célula 

hospedeira, formando um vacúolo parasitóforo (HEMPHILL; GOTTSTEIS, 1996).  A partir 

do momento que se inicia a resposta imune do hospedeiro frente ao parasito, os taquizoítas 

diferenciam-se em bradizoítas e estabelecem-se no hospedeiro a formação de um cisto 

tecidual persistente (BUXTON et al., 2002). 

Cistos teciduais podem atingir até 100 μm de diâmetro com aspecto arredondado ou 

ovalado, sendo geralmente encontrados no cérebro, medula espinal ou na musculatura 

esquelética, e a espessura da parede do mesmo pode variar de 1 a 4 μm (DUBEY et al., 2002). 

A parede dos cistos é responsável pela proteção das formas do parasito frente a reação 

imunológica do hospedeiro e a espessura da parede do cisto vai variar de acordo com o  tempo 

em que a infecção esteja presente (JARDINE, 1996), podendo persistir por toda a vida no 

hospedeiro intermediário sem causar manifestações clínicas (DUBEY; LINDSAY, 1996).  No 

interior dos cistos, encontram-se formas infectantes chamadas bradizoítos, que são alongadas 

medindo cerca de 7 - 8 x 2 μm de diâmetro (DUBEY et al., 2004, PETERS, et al., 2001). 

 Os cistos de N. caninum, podem permanecer viáveis no hospedeiro infectado por 

vários anos de forma latente, sem promover manifestações clínicas; mas caso ocorra 

imunossupressão no hospedeiro, estas estruturas podem ser liberadas, resultando em 

parasitemia e consequentemente em infecção generalizada, principalmente do útero e 

placenta, desencadeando assim, uma resposta clínica ou mesmo promovendo uma resposta 

imunológica (WOUDA et al., 1999a; ATKINSON et al., 2000; BUXTON et al., 2002; 

MALEY et al., 2003; MACALDOWIE et al., 2004). 

Ao lado dessas considerações, os canídeos desempenham papel importante no ciclo 

biológico, tendo o cão, Canis lupus familiaris (McALLISTER et al., 1998), o coiote, Canis 
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lúpus latrans (GONDIM et al., 2004a), o dingo australiano, Canis lapus dingo (KING et al., 

2010) e mais recentemente o lobo cinzento, Canis lupus lupus (DUBEY et al., 2011) como 

únicos hospedeiros definitivos conhecidos até o presente momento; sendo eles responsáveis 

pela disseminação desse parasito no meio ambiente, eliminando oocistos não esporulados 

(McALLISTER et al., 1998; LINDSAY et al., 1999), que nada mais são do que a forma de 

resistência do mesmo no meio exterior e única forma infectante não sistêmica do parasito, o 

oocisto (FAYER, 1980). 

Os oocistos medem de 10 a 12 μm, e esporulam no ambiente em 24 horas (LINDSAY 

et al., 1999), com formação de dois esporocistos, cada qual contendo quatro esporozoítos 

(McALLISTER et al., 1998), tornando-se assim infectantes para bovinos (DE MAREZ et al., 

1999) bem como para todos os demais hospedeiros intermediários, constituindo assim um 

importante reservatório de infecção no ambiente, uma vez que a parede do oocisto oferece 

resistência as diversidades do ambiente externo por um longo tempo (DUBEY et al., 2002) .  

O ciclo de vida se fecha, quando cães adquirem neosporose, após a ingestão de 

placentas, carne crua ou mal cozida, bem como através da ingestão de carcaças e visceras 

contendo cistos em seus tecidos (McALLISTER et al., 1998; DIJKSTRA et al. 2001b; 

BASSO et al., 2001; TREES; WILLIANS, 2000; GONDIM et al., 2004a) o que evidencia a 

transmissão do agente do bovino para o cão, e vice versa (DIJKSTRA et al. 2001a). 

Os cistos, ao serem ingeridos, podem sobreviver à passagem através do estômago, mas 

após a liberação de bradizoítos infectam as células epiteliais do intestino delgado. Fases 

esquizogonicas e gametogênicas que são precedentes a formação dos oocistos ainda não 

foram observados para N. caninum, mas presume-se que estas fases precedem a formação de 

oocistos nos intestinos de cães (DUBEY et al., 2004).  

Oocistos desta maneira são eventualmente formados e o ciclo de vida começa 

novamente, tendo o modo de transmissão do parasita a partir de hospedeiro definitivo para 

intermediário definido e referido como transmissão pós-natal ou horizontal, e o modo de 

transmissão da mãe para o feto sendo referido como transmissão transplacentária ou vertical 

(DIJKSTRA et al., 2001b; SCHARES et al., 2002; DE MAREZ et al., 1999; TREES et al., 

2002; GONDIM et al., 2004b; TREES; WILLIAMS, 2005).  É bom salientar aqui que 

oocistos semelhantes podem ser vistos nas fezes de cães, inclusive do cachorro-do-mato 

Cerdocyon thous no Brasil dando um diagnóstico inadequado da presença de N. caninum nas 

fezes de cães.  Hammondia heydorni (Tadros e Laarman, 1976) Dubey, 1977 cujos 

hospedeiros definitivos são, cães e o cachorro-do-mato no Brasil e tendo como hospedeiro 

intermediários ruminantes e o próprio cão, se assemelhando assim ao desenvolvimento 
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epidemiológico de N. caninum a não ser pela formação de cistos monozoicos na musculatura 

estriada esquelética e cardíaca (LOPES; FLAUSINO, 1981; PEREIRA; LOPES, 1987; 

PEREIRA; LOPES, 1990) diferindo assim de N. caninum que forma cistos sistêmicos. 

 

 

2.5. Prevalência de N. caninum em bubalinos 

 

 

Poucos são os estudos sobre a presença da infecção de N. caninum nesta espécie, mas 

especula-se que a neosporose também pode determinar perdas reprodutivas, visto que esse 

agente etiológico já foi isolado em bubalinos no Brasil (RODRIGUES et al., 2004). 

Pela estreita relação da bovinocultura com a bubalinocultura, a relevância do estudo da 

neosporose nesta espécie ganha importância, visto que bovinos podem ser infectados com 

isolados de N. caninum de bubalinos como demonstrado por Rodrigues et al. (2004), deixando 

clara a possibilidade de uma participação importante dos bubalinos na epidemiologia da 

infecção de bovinos e vice-versa. 

Muito tem sido feito em relação ao estudo da neosporose em nosso meio, mas alguns 

aspectos necessitam de maior compreensão e estudo.  No caso dos bubalinos, existe a 

necessidade de mais estudos que visem investigar a importância dessa espécie na 

epidemiologia da infecção, bem como a interação de outras espécies nas condições de criação 

de nossos animais nas propriedades brasileiras (GENNARI, 2004). 

Em búfalos, os primeiros estudos sobre N. caninum, foram realizados no Vietnam 

(HUONG et al. 1998) e Egito (DUBEY et al. 1998), relatando assim a detecção de anticorpos 

nessa espécie animal. Na Itália Guarino et al. (2000), além da detecção de anticorpos em 

34,6% das amostras sorológicas, verificaram cistos semelhantes aos de N. caninum em dois de 

quatro fetos abortados, após análise de cortes histológicos corados por hematoxilina e eosina, 

porém tal achado não foi confirmado por meio de exame imunohistoquímico ou de biologia 

molecular. E no Brasil sendo o protozoário isolado do cérebro de seis búfalos soropositivos na 

região de Pirassununga (RODRIGUES et al. 2004). 

O que chama a atenção nos estudos em bubalinos é a diferenciação nos pontos de corte 

adotados variando nos estudos de soroprevalência de 1:25 até 1:200 na RIFI e 0.20 a 0.50 no 

ELISA. Tais achados são também comuns nos inquéritos bovinos, quanto a diferentes 

técnicas aplicadas, bem como aos seus diferentes pontos de corte adotados, o que dificulta e 

inviabiliza qualquer comparação entre os estudos (GONDIM et al., 2007), como demonstrado 
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nas no Quadros 2 e 3, onde é possível ter um resumo de levantamentos sorológicos 

evidenciando a presença de N. caninum em diferentes regiões do mundo e do Brasil, bem 

como as técnicas utilizadas e pontos de cortes adotados. 
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Quadro 2. Soroprevalência de N. caninum em bubalinos no mundo 

 
País/Local 

 
No animais 

 
Aptidão 

 
Positivos (%) 

 
Técnica 

 
Ponto de corte 

 
Referências 

  
Egito:       
Cairo 75 - 68 NAT 1:20 Dubey et al. 1998 
Vietnam:       
Ho Chi Minh 200* corte 1,5 ELISA  0.20  Huong et al. 1998 
    RIFI 1:640 Huong et al. 1998 
Itália:       
Caserta 1337  34,6 RIFI 1:200 Guarino et al. 2000 
India:       
Punjab 32 leite 50 ELISA e RIFI** 0.30 Meenakshi et al., 2007 
Karnataka e 
Andhra Pradesh 

341 leite  ELISA 0.30 Sengupta et al., 2013 

Iran:       
Região nordeste 181* corte 37 ELISA 0.50 Hajikolaei et al., 2007 
Paquistão:       
Lahore 300 leite 54,7 ELISA 0.30 Nasir et al., 2011 
Argentina:       
 1024 - 64,9 RIFI 1:100 Crudeli et al., 2007 
Corrientes 449 - 64 RIFI 1:100 Campero et al. 2007 

*Amostras coletadas abatedouros 

** Confirmando os resultados de soropositivos na RIFI 

NAT (Teste de aglutinação direta) 

ELISA (Ensaio imunoenzimático) 

RIFI (Reação de imunofluorescência indireta) 
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Quadro 3. Soroprevalência de N. caninum em bubalinos no Brasil 

 
Estado/Região 

 
No animais 

 
Aptidão 

 
Positivos (%) 

 
Técnica 

 
Ponto de corte 

 
Referências 

  
São Paulo:       
Vale da Ribeira 222 mista 64 RIFI  1:25 Fujii et al. 2001 
Vale da Ribeira 222 mista 53 NAT 1:40 Fujii et al. 2001 
Zona oeste 404 leite 38,1 RIFI 1:100 Negrão et al., 2009 
 411 - 56 RIFI 1:200 Souza et al., 2001 
Rio Grande do Sul:       
 164 corte 14,6 ELISA  * Vogel et al., 2006 
Pará:       
 196 - 70,9 RIFI 1:25 Gennari et al., 2005 
 374 - 40,91 RIFI 1:200 Silva et al., 2010 
 288 - 53,12 RIFI 1:200 Silva et al., 2013 
 288 - 17,36 ELISA 0.50 Silva et al., 2013 
Bahia:       
 117 - 35,9 RIFI 1:200 Gondim et al., 2007 
Amazônia:       
 212 - 88,21 ELISA 1:100 Viana et al., 2009 

*Amostras com ponto de corte, segundo o fabricante CHEKIT© 

 

 

 

 

 

 

 



 12 

2.6. Transmissão e fatores de risco em ruminantes de produção: bovinos e bubalinos 

 

 

Existem dois meios possíveis de transmissão da infecção por N. caninum em grandes 

ruminantes de produção.  A primeira e mais importante rota é usualmente chamada de 

transmissão vertical ou transmissão transplacentária, atualmente denominada transmissão 

transplacentária endógena (TREES; WILLIAMS, 2005). Esta via de transmissão refere-se à 

passagem transplacentária do parasito de uma vaca com infecção persistente para seu feto, 

ainda no útero, tendo origem na reativação de bradizoítos presentes nos cistos teciduais 

(ENTRICAN, 2002). 

A segunda rota é denominada transmissão horizontal ou transmissão pós-natal, 

ocorrendo pela via oral, através da ingestão de oocistos esporulados no ambiente que acabam 

contaminando a água, bem como os alimentos dos bovinos (DIJKSTRA et al., 2001b; 

SCHARES et al., 2002; DE MAREZ et al., 1999; TREES et al., 2002; GONDIM et al., 

2004a) e resultados encontrados por Campero et al. (2007), assinalam uma alta exposição dos 

bubalinos, a transmissão pós-natal nos quatro ranchos analisados na provincial de Corrientes 

na Argentina. 

Em casos de transmissão horizontal, bovinos podem apresentar uma resposta imune 

específica no período correspondente a duas ou quatro semanas após a infecção experimental 

com a ingestão de 104- 105 oocistos (DE MAREZ et al., 1999), porém abortamento pode não 

ocorrer após a ingestão de 600 oocistos esporulados, mas evidenciando após quatro meses da 

gestação a formação da infecção através da formação de cistos no cérebro das vacas 

desafiadas, confirmando assim a infecção através da PCR, concluindo que a ingestão de 600 

oocistos, seja suficiente para a promoção da doença na vaca, sem favorecer a manifestação 

clínica através do aborto (TREES et al., 2002).  Por outro lado, vacas quando desafiadas com 

a administração experimental de 1.500 a 115.000 oocistos, foi possível verificar que 17 (89%) 

das 19 vacas tornaram-se soropositivas para N. caninum, com infecção transplacentária em 

seis (35%) dos 17 bezerros, sendo que uma das vacas desafiadas acabou abortando e outra 

vaca deu a luz a um bezerro natimorto (GONDIM et al. 2004a) 

Não existem estudos dessa natureza em bubalinos, mas pela estreita relação existente, 

pensa-se que essa espécie tenha reação semelhante frente ao desafio da ingestão oral de 

oocistos, umas vez que quando desafiadas com 108  taquizoítos da cepa NC-1 em dois 

diferentes estágios de gestação (70 e 90 dias) tiveram placentite não supurativa como achado 

mais frequente, sendo a inflamação caracterizada principalmente pela infiltração de células 
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CD3+, γδTCR+ e as células CD4+, enquanto que as células T CD8+ eram menos numerosas, 

sendo os resultados encontrados, semelhantes a estudos dessa mesma natureza em bovinos 

quando desafiados da mesma maneira; apesar de búfalas terem apresentado menor gravidade 

nas inflamações, quando comparados aos resultados observados em vacas (CANTÓN et al., 

2013). 

Vacas infectadas, possuem maior probabilidade de passar a infecção para suas crias 

durante a gestação, com valores variando de 66 a 95% (PARÉ et al. 1996; DAVISON et al., 

1999; DIJKSTRA et al., 2003), podendo elas permanecer infectadas por toda a vida (TREES 

et al., 1999), transmitindo assim, a infecção a seus descendentes em várias gestações 

consecutivas (FIORETTI et al., 2003) ou de forma intermitente (WOUDA et al., 1998). 

Em bovinos as taxas de transmissão transplacentária endógena, quanto à probabilidade 

de vacas infectadas passarem a infecção para suas crias durante a gestação é muito alta, 

chegando a valores de 66 a 95% (PARÉ et al. 1996; DAVISON et al., 1999; ROMERO; 

FRANKENA, 2003; DIJKSTRA et al., 2003). 

Achados semelhantes são descritos em bubalinos, uma vez que a dinâmica de 

anticorpos de N. caninum, foi acompanhada em 29 búfalas e seus respectivos bezerros por um 

ano, sendo analisadas para detecção de anticorpos contra N. caninum. De um total de 29 

bezerros, 23 eram soropositivos com títulos de 1:100 ou mais, aos 1-2 dias da idade.  Destes 

23 bezerros, 17 permaneceram soropositivos durante o estudo, enquanto seis tornaram-se 

soronegativos em quatro (dois bezerros), seis (um bezerro), sete (dois bezerros) e oito (um 

bezerro) meses de idade. Estes achados indicam uma alta taxa de transmissão neonatal de N. 

caninum em búfalos, estimando assim, que a transmissão vertical em búfalos ocorra como em 

bovinos, sendo a rota mais importante de infecção (RODRIGUES et al., 2005). 

Apesar da eficiência na transmissão vertical, fica evidente a partir de modelos 

matemáticos que a infecção pelo N. caninum não pode ser sustentada em rebanhos sem a 

transmissão horizontal (FRENCH et al., 1999).  Evidenciando assim a importância do cão 

como agente determinante na contaminação do ambiente e consequentemente resultando na 

infecção de ruminantes de produção, uma vez que cães experimentalmente infectados, após a 

ingestão de tecidos naturalmente infectados de bovinos (DIJKSTRA et al., 2001a; GONDIM 

et al., 2002), bubalinos (RODRIGUES et al., 2004) e de veados da cauda branca (GONDIM et 

al., 2004c), eliminam oocistos em suas fezes. 

Já, em cães naturalmente infectados raramente tem sido identificado oocistos nas fezes 

(BASSO et al., 2001; McGARRY et al., 2003; SCHARES et al., 2005), mas já foi 
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documentado a eliminação por período prolongado, bem como a repetição na eliminação de 

oocistos nas fezes (McGARRY et al., 2003).  

Desta maneira, vale enfatizar que canídeos de uma forma geral  são os únicos 

hospedeiros definitivos conhecidos até o momento, sendo eles os responsáveis pela 

disseminação do parasito no ambiente externo, eliminando oocistos não esporulados no 

ambiente (McALLISTER et al., 1998; GONDIM et al., 2004a;  et al., 2010; DUBEY et al., 

2011; McALLISTER et al., 1998; LINDSAY et al., 1999). 

A presença de cães em uma fazenda tem se mostrado um fator de risco para infecção 

do gado bovino (PARÉ et al., 1998; BARTELS et al., 1999; WOUDA et al., 1999a, 

MAINAR-JAIME et al.1999), e a introdução de um novo cão em uma exploração bovina com 

neosporose endêmica parece ser um fator de risco para transmissão horizontal no rebanho 

(DIJKSTRA et al. 2002), representando também um risco para a criação de bubalinos, uma 

vez que cães podem se infectar ao ingerir tecidos de búfalas naturalmente infectadas, vindo 

assim a eliminar oocistos (RODRIGUES et al., 2004).  

Cães de fazenda também podem se infectar após alimentar-se de placentas de vacas 

naturalmente infectadas (DIJKSTRA et al., 2001a) ou através da ingestão de carcaças 

(TREES; WILLIAMS, 2000), carne crua, ou mal cozida (BASSO et al., 2001), sendo a 

ingestão de fetos abortados uma fonte menos provável de infecção (BERGERON et al., 

2001), devendo assim manter os cães longe das instalações a fim de diminuir a possibilidade 

de contaminação do ambiente, e consequentemente contaminação do rebanho (DIJKSTRA et 

al., 2002). 

Animais silvestres têm sido considerados de extrema importância na epidemiologia de 

muitas coccidioses, pois alguns deles estão intimamente relacionados com os animais 

domésticos, compartilhando das mesmas espécies de parasitos, bem como diferentes cepas 

(FAYER, 1980), como já evidenciado com o cachorro do mato por Pereira e Lopes (1987, 

1990) ao eliminar oocistos de H. heydorni semelhantemente ao que ocorre em cães. 

Acompanhando essa mesma linha de raciocínio, o ciclo silvestre pode exercer uma 

dinâmica epidemiológica interessante, pois cães e possivelmente outros canídeos selvagens 

podem desempenhar um papel importante no ciclo de transmissão, tanto pelo hábito de caça 

de alguns canídeos, bem como pelo acesso a animais caçados que muitas vezes acabam sendo 

eviscerados a campo, deixando assim as vísceras disponíveis, permitindo o acesso e o 

consumo destes tecidos no ambiente (GONDIM et al., 2004c). 

Animais mais velhos possuem um risco maior de se tornarem infectadas (DYER et al., 

2000; RINALDI et al., 2005). A grande maioria dos estudos epidemiológicos relacionados à 
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neosporose concentra-se em cães e bovinos; e nos mesmos fatores associados a faixa etária 

são atribuídos como fator de risco ou proteção, dentre eles cabe destacar que em bovinos o 

risco de se tornar soropositivo pode aumentar em função do incremento da idade, ou do 

número de gestações tanto avaliando rebanhos leiteiros ou de corte, sugerindo assim que a 

presença da transmissão horizontal seja uma rota de grande importância em determinados 

rebanhos (JENSEN et al., 1999; DYER et al. 2000; RINALDI et al., 2005; SANDERSON et 

al., 2000). 

No caso de transmissão vertical, animais soropositivos estão distribuídos igualmente 

entre os diferentes grupos de idade, e bezerros soropositivos possuem vacas soropositivas. 

Mas quando a transmissão horizontal está presente ocorre aglomeração de soropositivos em 

uma determinada categoria, juntamente com a falta de associação entre o status sorológico da 

vaca e bezerro (DIJKSTRA et al., 2001b). Este tipo de associação em relação a idade, foi feito 

também em rebanhos bubalinos, encontrando maior soropositividade em animais com faixa 

etária de quatro anos, ou mais (FUJII et al., 2001; CAMPERO et al., 2007; SENGUPTA et al., 

2013), aumentando a possibilidade de risco em adquirir a infecção no ambiente, através da 

transmissão horizontal (MOORE et al., 2009), tendo maiores chances de adquirir a infecção 

com o aumento da idade (GUARINO et al., 2000). 

Existem indicações em muitos países que a soroprevalência entre os bovinos difere 

conforme o tipo de raça (BARTELS et al., 2006; MUNHOZ et al., 2006); fato também 

evidenciado em bubalinos (SOUZA et al., 2001), porém o sistema de produção nestas 

comparações deve ser também levado em consideração por exercer maior pressão de 

produção sobre os animais, levando-os a um maior estresse (MELO et al., 2001) implicando 

em maiores chances de recrudescimento da infecção pelo rompimento dos cistos do parasita 

nos animais positivos como especulado por Wouda et al. (1999b) e Atkinson et al. (2000). 

 O fator clima em dois estudos na Europa avaliando os riscos de soropositividade 

individual e no rebanho revelaram que a temperatura média na primavera foi determinante 

como fator de risco para maior proporção de soropositividade (SCHARES et al., 2004; 

RINALDI et al., 2005), e em bubalinos do distrito de Lahore no Paquistão as taxas mais 

elevadas de soroprevalência, foram registradas no verão e outono (NASIR et al., 2011). Sendo 

tal observação justificada pela ação do clima na esporulação e sobrevivência dos oocistos no 

ambiente (DUBEY et al., 2007), da mesma forma que regiões mais úmidas estão mais 

propensas a animais soropositivos (ANDREOTTI et al., 2004). 

Vários são os estudos realizados através de técnicas sorológicas, porém grande 

variação dos resultados é evidenciada, possivelmente pela adoção de diferentes pontos de 
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corte nas estudos de bovinos (BJORKMAN; UGGLA, 1999) e de bubalinos (GONDIM et al., 

2007) e por diferenças regionais, o que dificulta uma comparação direta dos resultados 

encontrados (DUBEY et al., 2007; GONDIM et al., 2007). Tais diferenças quando 

encontradas só podem ser levadas em consideração quando há uma padronização das análises 

e dos desenhos experimentais (BARTELS et al. 2006), portanto cautela deve ser tomada ao 

transferir resultados de análise de fator de risco em um determinado sistema de gestão ou 

região para outra (DUBEY et al., 2007). 

O conhecimento dos fatores de risco que favoreçam os rebanhos adquirir a infecção 

por N. caninum e sua associação com o aborto, se faz importante para o desenvolvimento e 

implementação de medidas de controle da neosporose. Grande parte dos conhecimentos 

quanto ao risco de infecção ou dos fatores de proteção se baseia nos estudos retrospectivos, 

caso-controle e experimentais. Sendo assim a identificação repetida de um fator de risco ou de 

proteção nos diversos estudos realizados evidencia que determinada característica encontrada 

torna-se de fato um fator de risco ou de proteção para disseminação ou controle da infecção 

(DUBEY et al., 2007). 

 

 

2.7. Neosporose e o aborto 

 

 

Neospora caninum em bovinos, é considerado como a principal causa de aborto 

promovido por protozoários na espécie, e o aborto promovido por este agente etiológico segue 

três padrões distintos, sendo eles: 1. Abortos esporádicos: caso a taxa anual de abortos seja 

menor que 3% nos animais de risco; 2. Aborto endêmicos: quando a taxa de aborto for maior 

que 3% nos animais riscos sem um óbvio pico de abortos, ou mantendo-se maior que 5% ao 

ano, sem que haja um pico de abortamento no ano (DAVISON et al., 1999); e 3. Aborto 

epidêmico: que apesar de menos comum, é considerado o mais devastador no sentido 

econômico, por representar alta proporção de abortos em um curto período de tempo 

(THURMOND et al, 1997). Contudo, nada até o presente momento, reforça o fato da 

neosporose em bubalinos ser responsável por perdas econômicas significantes em rebanhos no 

mundo, ou mesmo, a possibilidade do agente etiológico em questão, ser de fato responsável 

por abortos como o abordado na literatura específica da ação de N. caninum em bovinos. 

O que se sabe até o presente momento é que búfalas quando desafiadas com 108  

taquizoítos da cepa NC-1 em dois diferentes períodos de gestação (70 e 90 dias) tiveram 
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placentite não supurativa como achado mais frequente, sendo a inflamação caracterizada 

principalmente pela infiltração de células CD3+, γδTCR+ e células CD4+, enquanto que as 

células T CD8+ eram menos numerosas.  Esta situação, quando comparada com os relatos em 

bovinos em período de gestação na mesma idade, os infiltrados observados em búfalas 

prenhes apresentaram respostas imunes celulares com menor gravidade, indicando com isso, 

uma evolução clínica mais branda em búfalas, indicando ser uma maior resistência dessa 

espécia a infecção por N. caninum (CANTÓN et al., 2013). 

Diferentemente desta enfermidade, pode-se inferir que a coccidiose, possui uma maior 

relevância clínica e econômica em bubalinos no mundo, quando comparada à neosporose, 

conforme evidenciado no item abaixo. 

 

 

2.8. Eimeriose em Búfalos 

 

 

Causada por espécies do gênero Eimeria Schneider, 1875 (Apicomplexa: Eimeriidae), 

tais parasitos possuem distribuição cosmopolita, estando presente os estádios intracelulares no 

epitelio intestinal de diversos vertebrados (SOULSBY, 1987), sendo considerado como os 

maiores responsáveis por perdas econômicas em bubalinos mantidos em condições insalubres 

(GRIFFITHS, 1977). 

Eimeriose em ruminantes pode estar associada a alta mortalidade e morbidade, 

especialmente nos bezerros (GRIFFITHS, 1977; SANYAL; RUPRAH, 1984), sendo que a 

susceptibilidade dos hospedeiros, pode variar em função da idade, predisposição genética, da 

imunidade inata ou adquirida, nível de estresse dos animais (manipulação excessiva do 

rebanho, pressão por produção leiteira, falta de alimentação), da localização do parasita no 

epitélio intestinal, bem como em função do número e localização dos estágios endógenos do 

parasito. Aliado a estes fatores, encontra-se o clima, que pode ser favorável ao 

desenvolvimento e manutenção do mesmo no ambiente (HAYAT et al., 1994). 

Várias espécies do gênero Eimeria foram identificadas em búfalos. A maioria delas 

infecta também bovinos, mas duas delas são específicas aos bubalinos (GRIFFITHS, 1977). 

As espécies E. alabamensis, E. ankarensis, E. auburnensis, E. azerbaidjanica, E. bareillyi, E. 

bovis, E. brasiliensis, E. bukidnonensis, E. canadensis, E. cylindrica, E. ellipsoidalis, E. 

gokaki, E. ovoidales, E. subspherica, E. thianethi, E. wyomingensis, e E. zuernii foram 

descritas em bubalinos. Com exceção de E. bareillyi e E. azerbaidjanica, todas as outras 
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espécies são comuns a ambas espécies de ruminantes (GRIFFITHS, 1977;  FAGIOLO et al., 

2005). 

No Brasil, existem muitos relatos de coccidiose bovina, mas poucos são os relatos de 

coccídios documentados em búfalos, contudo, sabe-se que parasitas do gênero Eimeria, são os 

agentes etiológicos responsáveis por doenças mais comuns e importantes, responsáveis por 

afetar o crescimento e desenvolvimento de rebanhos bubalinos, tendo alta prevalência e sendo 

altamente patogênico (DE NORONHA et al., 2009). 

Fato observado por De Meireles et al. (2012) no estado do Rio de Janeiro, Brasil, 

verificando a morte de bezerros búfalos com 50 dias de idade infectados naturalmente com E. 

bareillyi, com estes animais apresentando diarréia breve, anorexia, prostração, grau de 

desidratação, olhos fundos, pelos eriçados e sem brilho, sem apresentar cólica ou tosse, vindo 

a óbito num prazo de quatro a cinco dias. No exame de fezes, foi possível observer inúmeros 

oocistos e nos cortes histológicos da mucosa do íleo no respectivo animal a presença de 

formas evolutivas semelhante aos achados de Pande et al. (1971), Bastianetto et al. (2008) e 

Dubey et al. (2008) caracterizando assim a espécie, como altamente patogênica para 

bubalinos, evidenciando uma perda de 33% dos bezerros búfalos na propriedade avaliada, por 

esta cocciodiose em sua forma mais aguda. Em infecções experimentais de bezerros de búfalo 

com Eimeria zuernii, Sanyal e Ruprah (1984) relataram diarreia, anorexia, fraqueza, e morte 

25 dias após a infecção. 

De forma geral, a coccidiose em bezerros de búfalo é muitas vezes aguda, com diarréia 

sanguinolenta fina, com presença de falsas membranas sobre o revestimento do intestino. 

Resultados satisfatórios de tratamento com sulfas têm sido relatados. Outros relatos, no 

entanto, afirmam que os resultados não são tão satisfatórios quando comparados em bezerros 

bovinos, não existindo relatos disponíveis para o tratamento com os novos medicamentos que 

têm sido utilizados com sucesso em rebanhos bovinos (GRIFFITHS, 1977). 

 

 

2.9. Dignóstico sorológico de N. caninum em bovinos e bubalinos 

 

 

 Para diagnosticar a infecção por N. caninum, a detecção de anticorpos no soro provou 

ser a melhor opção tanto na avaliação individual, bem como na avaliação de um rebanho, 

sendo uma excelente ferramenta para monitorar o aborto associado a esse coccídio.   Uma vez 

que seja identificados anticorpos contra N. caninum nos animais suspeitos, há indicios da 
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exposição dos desses ao parasito, e assim há possibilidade de programar medidas básicas de 

controle que se fazem necessárias dentro de um determinado rebanho (DUBEY et al., 1988; 

ORTEGA-MORA et al., 2006). 

A técnica de imunofluorescência indireta (RIFI) foi a primeira prova imunológica 

usada para detecção de anticorpos contra N. caninum e tem sido considerada como uma prova 

de referência frente as outras técnicas existents (DUBEY et al., 1988), mas existe uma 

variedade de ensaios disponíveis para detecção sorológica de anticorpos além da RIFI, tais 

como o ensaios imunoenzimáticos (ELISA), immunoblotting (IB) e testes de aglutinação 

direta (NAT) que foram desenvolvidos ao longo dos anos (ATKINSON et al. 2000; 

BJÖRKMAN; UGGLA, 1999; JENKINS et al., 2002; DUBEY; SCHARES, 2006, 

WAPENAAR et al, 2007; DUBEY; SCHARES 2011), sendo considerados ferramentas 

essenciais para a determinação da infecção e importante no apoio ao exame clínico, e 

indispensável em estudos epidemiológicos (BJÖRKMAN; UGGLA, 1999; DUBEY et al., 

2006). 

O teste ELISA que apesar de não ser considerado o teste ouro, é normalmente usado 

para análises em nível de rebanho.  Além disso, existem também vários testes comerciais 

disponíveis que podem ser realizados utilizando soro, plasma ou amostras de leite para 

identificar rebanhos infectados.  Kits ELISA de avidez também são utilizados, sendo úteis 

para diferenciar infecções agudas e latentes (BJÖRKMAN; UGGLA., 1999; SCHARES et al., 

2002). 

Uma grande vantagem que os métodos sorológicos podem oferecer em relação aos 

métodos de detecção direta ou indireta em tecidos da uma vaca gestante e no feto é a 

possibilidade de ser utilizado para analisar os animais in vivo e assim oferecer informações 

sobre o caminho e o estádio da infecção.  A presença de anticorpos específicos de N. caninum 

nos fluidos fetais ou em soros de vacas pode não ser só útil no diagnóstico da infecção, mas 

pode também evidenciar uma infecção congênita, deixando claro o possível papel que o 

animal pode estar desempenhando no ciclo de vida ou na epidemiologia de N. caninum nos 

rebanhos estudados (JENKINS et al., 2002). 

A diversidade de estudos realizados através de técnicas sorológicas evidencia uma 

grande divergência nos resultados encontrados, possivelmente pela adoção de diferentes 

pontos de corte, nos diferentes estudos, bem como, em diferentes técnicas sorológicas 

empregadas (BJORKMAN; UGGLA, 1999).  Além disso, pode-se destacar as diferenças 

regionais, que podem oferecer ao parasito maior adaptação ou não ao ambiente, interferindo 

assim diretamente ou não nos resultados, o que dificulta uma comparação direta entre os 
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resultados encontrados nos diferentes estudos (DUBEY et al., 2007), sendo estas diferenças 

também observadas nos estudos epidemiológicos de bubalinos em função da técnica de 

diagnóstico empregada na detecção de anticorpos, assim como nas diferenças de habitat onde 

os animais são mantidos (GONDIM et al., 2007). 

Uma vez que a infecção ou aborto por N. caninum seja identificado em algum animal 

do rebanho através de provas sorológicas, recomenda-se que a soroprevalência dentro do 

rebanho seja estimado e que os casos de abortamento nos rebanhos sejam analisados (DUBEY 

et al., 2007). Realizar a triagem sorológica por completo em um rebanho ao menos uma vez, 

tem sido descrito como um método rápido e válido de analisar a infecção por N. caninum 

avaliando como a enfermidade se comporta no rebanho, fornecendo assim informações 

quanto a via de transmissão predominante (vertical ou horizontal), e assim visualizar a 

distribuição da infecção frente às diferentes faixas etárias, e até permitindo identificar se 

existe diferença quanto a positividade em função da raça (DIJKSTRA et al, 2003; LÓPEZ-

GATIUS et al, 2004; DE MAGALHÃES et al., 2012). 

Para o diagnóstico de um feto abortado, a detecção histológica das lesões ou o uso da 

reação em cadeia de polimerase (PCR) para detecção da presença do parasito no cérebro, bem 

como coração e fígado, são as melhores escolhas para a avaliação. (ORTEGA-MORA et al., 

2006), porém a sorologia também pode ser uma excelente ferramenta de auxílio diagnóstico 

em feto abortado (fluidos fetais). Contudo para realizar a sorologia em feto abortado, deve-se 

adotar ponto de corte nos valores de 1:16 (ALVAREZ-GARCIA et al., 2003) ou 1:25 

(WOUDA et al., 1997), todavia a sensibilidade da sorologia fetal pode ser baixa, devido a 

baixos títulos de anticorpos presentes nos fluidos ou pela degradação post-mortem das 

imunoglobulinas (ALVAREZ-GARCIA et al., 2007). 

 

 

2.10. Prevenção e controle 

 

 

Em fazendas não infectadas, prevenir a introdução do parasita através de medidas de 

controle e profilaxia é o foco principal, uma vez que não existe tratamento ou vacina eficaz 

contra a neosporose em ruminantes (DUBEY; SCHARES, 2011).  A recomendação tal qual 

como acontece em bovinos (DIJKSTRA et al. 2002) é que canídeos, não devam ter acesso as 

instalações, bem como a água e comida dos bubalinos. 
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Outra medida de controle, é evitar que cães nas prodriedades bem como canídeos 

silvestres, tenham acesso a placentas, carcaças, descargas uterinas, bem como realizar a 

alimentação dos mesmos com carne crua ou mal cozida (TREES; WILLIAMS, 2000; BASSO 

et al., 2001; DIJKSTRA et al., 2001b; ALMERÍA; LOPES-GATIUS, 2013). 

O melhor método para se garantir a ausência do parasita em uma propriedade, seria 

manter o rebanho fechado, mas pela impossibilidade comercial de realizar tal procedimento, o 

ideal seria que os animais só fossem obtidos somente a partir de rebanhos que fossem testados 

e reconhecidos como negativos, de preferência com mais de uma prova do teste para evitar 

falsos- negativos (HADDAD et al., 2005), uma vez que a transmissão transplacentária em 

rebanhos bubalinos, tal qual acontece em bovinos tem se demonstrado eficiente. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

3.1. Local de coletas das amostras 

 

 

O estudo foi realizado, mediante o uso de uma soroteca pertencente ao Laboratório de 

Coccídios e Coccidioses (LCC), que deu origem a parte de uma tese no ano de 2011 

entitulada: Estudo Epidemiológico de Borrelia burgdorferi, Babesia bovis, Babesia bigemina 

e Anaplasma marginale em Búfalos (Bubalus bubalis) do Estado do Rio de Janeiro, que para 

o desenvolvimento do presente estudo, foi posteriormente encaminhada a CEUA/IV/UFRRJ 

onde recebeu o número 007-2014 (Anexo 1). As amostras da soroteca foram procedentes de 

animais oriundos do Estado do Rio Janeiro. O critério de seleção para a escolha das 

propriedades foi de a mesma possuir bubalinos, compondo o número final de 16 propriedades 

que permitiram a realização do estudo, do total das 64 propriedades disponíveis no estado 

segundo o IBGE (2006). 

 

 

3.2. Animais 

 

 

Os bubalinos pertencentes às propriedades visitadas foram categorizados em três 

estratos: animais de até dois anos; animais com idade de dois a quatro anos; e animais com 

idade superior a cinco anos. Embora, o abortamento ou distúrbios reprodutivos possam ser 

uma consequência da neosporose (DUBEY, 1999a,b), estes critérios não foram utilizados na 

seleção. A escolha dos animais foi realizada por conveniência, por questões operacionais, 

sendo utilizados os animais que durante a visita se encontravam na sala de ordenha/espera ou 

próximo das instalações das propriedades. 
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3.3. Entrevistas 

 

 

Durante a visita e antes do momento da coleta, os proprietários, funcionários ou 

Médicos Veterinários responsáveis pela propriedade tomaram ciência do propósito da visita e 

após autorização foi aplicada uma entrevista estruturada (Anexo 2), com intuito de avaliar o 

perfil de produção e manejo da propriedade, obter o registro dos animais, para assim poder 

buscar verificar os prováveis fatores de risco associados à infecção. 

 

 

3.4. Coleta e obtenção das amostras 

 

 

O sangue foi obtido por punção das veias jugular ou mamária, utilizando sistema 

Vacutainer® com vidro siliconizado, sem anticoagulante, com capacidade de 10 mL.  As 

amostras foram acondicionadas em recipiente isotérmico, com gelo reciclável até seu 

processamento. 

 

 

3.5. Análise laboratorial 

 

 

O processamento das amostras e a análise dos dados obtidos foram realizados no LCC, 

Anexo 1 do IV (Antigo PSA), Departamento de Parasitologia Animal, Instituto de 

Veterinária, UFRRJ, Campus Seropédica, BR 465 Km 07, 23890-000 Seropédica, RJ.  

Após a retração do coágulo, o sangue foi centrifugado a 350 x g por 10 minutos em 

uma centrífuga refrigerada, modelo BPR 6000 (DAMON/IEC Division, Massachusets, EUA) 

para a separação do soro, este foi acondicionado em criotubos de 2 mL, em duplicata, 

identificados e mantidos sob a temperatura de –20 ºC até o momento da realização da 

sorologia. 
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3.5.1. Obtenção das lâminas com antígeno de Neospora caninum  

 

 

O material a ser utilizado como antígeno foi obtido junto ao IMUNODOT Laboratório 

localizado na cidade de Jaboticabal, SP. 

Taquizoítos da cepa NC-1 foram mantidos em monocamadas de células VERO 

cultivadas em meio RPMI com L-glutamina contendo 5% de soro equino e antibióticos 

(penicilina e estreptomicina), de acordo com os métodos descritos por Yamane et al. (1997). 

 

 

3.5.2. Preparo das lâminas para reação de imunofluorescência indireta (RIFI) 

 

 

 Taquizoítos da cepa NC-1, foram usados para sensibilizar lâminas de vidro com teflon, 

contendo 12 poços de 4mm de diâmetro cada. Em cada poço adicionou-se 10µL de uma 

solução de PBS, pH 7,2 contendo de 500 a 1000 taquizoítos/µL, contados em câmara de 

Neubauer. 

 As lâminas foram secas em estufa a 37°C por uma hora, posteriormente fixadas em 

formol a 10% por 10 minutos, novamente levadas à estufa até secar em seguida envolvidas 

com papel de folha simples e folha de alumínio, e em seguida mantidas em freezer a -40°C. 

 

 

3.5.3. Reação de imunofluorescência indireta (RIFI) para detecção de anticorpos contra 

N. caninum 

 

 

As lâminas sensibilizadas foram retiradas do freezer e lavadas em (PBS) por 5 

minutos, deixando-as secar em estufa por 5 minutos. 

A RIFI foi realizada de acordo com Yamane et al. (1997).  O ponte de corte utilizado 

foi de 1:200 (GONDIM et al., 2007), onde cada soro foi diluído em PBS pH 7,2.  Em cada 

poço adicionou-se 10µL de soro diluído.  Os controles, negativo e positivo, empregados na 

sorologia dos búfalos consistiam inicialmente de soro bovino gentilmente sedidos pela Profa. 

Dra. Rosângela Zacarias Machado do Departamento de Patologia, FCAV-
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UNESP/Jaboticabal. Em seguida, mediante os primeiros resultados positivos e negativos, os 

próprios soros de animais naturalmente infectados passaram a servir como controle.  

O material foi incubado a 37°C por 30 minutos, submetendo-os depois a duas 

lavagens, com PBS por 5 minutos sob leve agitação.  Após secagem, foi adicionado 10µL de 

conjugado anti-IgG bovino (Sigma-Aldrich F4387 Inc., EUA) para bovinos e diluídos 

conforme especificação do fabricante, adicionando-se 0,5% de azul de Evans a solução. A 

lâmina foi incubada em câmara úmida e escura a 37°C por 30 minutos e lavada 

posteriormente como descrito anteriormente, porém com a cuba coberta ou envolta com papel 

alumínio para evitar propagação da luz. Retirou-se as lâminas do PBS, secou-se a temperatura 

ambiente ou em estufa por 5 minutos e em seguida realizou-se a montagem da lâmina com 

lamínula e glicerina tamponada (90% de glicerol e 10% PBS). 

A leitura foi realizada em microscópio (Carl Zeiss RFA) com sistema de 

epifluorescência e aumento de 400X, considerando-se as reações positivas quando a 

fluorescência periférica total for observada em mais de 50% dos taquizoítos.  Reações parciais 

ou apicais foram interpretadas como negativas. 

 

 

3.6. Análise estatística e sistema de unidades 

 

 

Os dados foram tabulados no pacote estatístico EPI INFO 3.5.1 (DEAN; ARNER 

2008) e analisados utilizando o teste estatístico do qui-quadrado com correção de Yates ou 

teste exato de Fisher quando recomendado (SAMPAIO, 1998).  Foi calculado as Chances de 

ocorrer (odds ratio) da análise bivariada com medidas de associação e intervalo de confiança 

de 95%.  O pacote estatístico RStudio v.0.97 para Windows foi utilizado para realizar matriz 

de correlação de Spearman, a fim de testar a multicolinearidade entre as variáveis 

independentes (ρ > 0,80 ). 

Ao final realizou-se uma análise multivariada de regressão logística não condicional, 

sendo o modelo inicial constituído pelas as análises bivariadas com p inferior a 20% e 

plausibilidade biológica, levando em consideração também o poder estatístico, bem como as 

interações encontradas através da comparação dos coeficientes estimados e eliminação de 

variáveis com muitas perdas para composição do modelo inicial (KATZ, 1999).  O modelo 

final, foi construído pela retirada das variáveis (modelo backward) de acordo com os valores 

de p ajustado pelo teste de Hosmer & Lemshow, devendo cada variável ter nível de 
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significância de 5% para permanecer no modelo final. A utilização dos símbolos para o 

sistema de unidades está de acordo com o Sistema Internacional de Unidades (INMETRO, 

2003). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1. Prevalência de Neospora caninum e distribuição por propriedade e faixa etária 

 

 

No presente estudo, foram testados 289 soros, onde destes 29,76% (86/289) foram 

positivos para anticorpos contra-N. caninum, com 87,5% (14/16) das propriedades 

apresentando ao menos um animal positivo (Tabela 1), o que evidencia uma ampla exposição 

do parasito nos rebanhos analisados. 

 

Tabela 1. Frequência de bubalinos soropositivos para Neospora caninum, 
distribuídos por propriedades presentes nas mesorregiões do Estado do Rio 
Janeiro 

Propriedade Número de Bubalinos 
examinados 

Positivos (%) 
 

1 30 6 (20) 
2 18 7 (38,89) 
3 11 7 (63,64) 
4 4 0 (0) 
5 14 4 (28,57) 
6 4 2 (50,0) 
7 19 5 (26,32) 
8 19 12 (63,16) 
9 2 1 (50) 

10 14 2 (14,29) 
11 24 0 (0) 
12 28 1 (3,57) 
13 9 4 (44,44) 
14 24 10 (41,67) 
15 65 21 (32,31) 
16 4 4 (100) 

Total 289 86 (29,76) 
 

Como não foi possível ter acesso dos registros de todos os bubalinos analisados, 

apenas 270 animais compuseram o banco de dados, distribuídos em 15 propriedades, 
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apresentando desta maneira 27,41% (74/270) de positividade, sendo 178 com idade de até 2 

anos, 55 com idade de 2 a 4 anos, e 37 com idade superior a cinco anos (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Distribuição de positividade nos bubalinos em função da faixa etária 
 

 
Faixa etária 

Total de (%) 
animais positivos negativos 

≤2 anos 178 (65,93) 44 (24,72) 134 (75,28) 
2 a ≤4 anos 55 (20,37) 13 (23,64) 42 (76,36) 

>5 anos 37 (13,70) 17 (45,95) 20 (54,05) 
Total 270 (100) 74 (27,41) 196 (72,59) 

p= 0,0243  
 

Os resultados de prevalência no presente estudo, são próximos aos observados por 

Guarino et al. (2000) na Itália, e por Gondim et al. (2007) no nordeste brasileiro utilizando-se 

também da RIFI como ferramenta de diagnostico, conforme exemplificado na (Tabela 3), 

encontrando uma soropositividade de 34,6% (477/1377) e 35,9% (42/117) respectivamente. 

Resultados próximos a estes também foram relatados por Negrão et al. (2009) na zona oeste 

de São Paulo, Brasil com 38,1% (154/404) de soropositividade, contudo o ponto de corte 

adotado pelos autores para o teste foi de 1:100. 

Resultados superiores foram relatados no Brasil por Fujii et al. (2001) em São Paulo 

com 64% de 222 búfalos analisados pela RIFI sendo soropositivos, entretanto o ponto de corte 

adotado para diluição foi de 1:25, fator que promove assim mais sensibilidade do teste com 

menor especificidade, justificando assim a alta prevalência encontrada, por outro lado caso 

fosse adotado o ponto de corte 1:200 nesse mesmo estudo a freqüência seria de 7,2%.  

As prevalências de anticorpos anti-N. caninum encontradas alguns estudos do Brasil e 

no mundo variam de 1,5% a 70,9% (DUBEY et al. 1998; HUONG et al. 1998; FUJII et al. 

2001; SOUZA et al., 2001; GENNARI et al., 2005; VOGEL et al., 2006; CAMPERO et al., 

2007; CRUDELI et al., 2007; HAJIKOLAEI et al., 2007; MEENAKSHI et al., 2007; 

NEGRÃO et al., 2009; VIANA et al., 2009; SILVA et al., 2010; NASIR et al., 2011; 

SENGUPTA et al., 2013). Embora o processo de amostragem e o tamanho de amostra devam 

ser considerados, tal diferença pode ser atribuída principalmente às diferentes técnicas 

adotadas, devendo-se também levar em consideração as diferenças de habitat das regiões 

estudadas. Tais fatos apresentados justificam assim as diferenças nos resultados nos estudos 

apresentados, o que dificulta assim a comparação direta dos resultados (Quadros 2 e 3). 
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Dos 178 animais com idade até doi anos, 48 tinham idade inferior a oito meses, sendo 

destes, 17 positivos para anticorpos contra-N. caninum. Contudo, não foi possível fazer 

pareamento vaca/bezerro para assim fazer uma inferência quanto a possibilidade de origem da 

infecção, uma vez que anticorpos adquiridos via colostro em bezerros de búfalos podem 

persistir em alguns animais por até sete meses, como demonstrado por Rodrigues et al. 

(2005). 

Apesar de altas prevalências já relatadas nessa espécie, até o momento não existe a 

confirmação de que N. caninum é um agente abortivo em búfalas, apesar de existir um relato 

na Itália da observação de cisto semelhante a N. caninum em um feto bubalino abortado, 

contudo, não houve confirmação por meio de exame imunoistológico ou teste molecular 

(GUARINO et al. 2000). 

A freqüência de ocorrência de anticorpos N. caninum torna-se maior em função do 

aumento da idade dos bubalinos (GUARINO et al., 2000; FUJII et al., 2001; CAMPERO et 

al., 2007; SENGUPTA et al., 2013), e no presente estudo uma associação significativa entre 

idade e soroprevalência de N. caninum foi observada, com animais com idade superior a cinco 

anos apresentando 2,62 mais mais chances de exposição ao agente (Tabela 3). Na Itália, 

Guarino et al. (2000) verificaram que a prevalência de N. caninum aumentou com a idade dos 

búfalos, indicando assim a exposição a oocistos no ambiente. 

 

Tabela 3. Associação da idade em búfalos sororreagentes para Neospora caninum nos 
rebanhos distribuídos por propriedades presentes nas mesorregiões do Estado do Rio Janeiro 

 Características Animais        
Valor de 

p 

    

ORb 

                             

IC 95%c 
     
Sorologiaa 

        
Valores 

    >5 anos Positiva:   17 (6)d    
Negativa:  20 (7) 

   0,0095 2,6246 1,2875 - 5,3503 
    <5 anos Positiva:   57 (21) 

Negativa: 176 (65) 
   
Total    270 (100)  

a RIFI; b Razão de Chances;  c Usando aproximação de Woolf; d Valores relativos em 
percentagem  
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4.2. Análise multivariada 

 

 

Para análise multivariada, o modelo inicial foi construído utilizando as variáveis: 

Bubalinos convivem com outros animais, tem criação de bovinos, objetivo da produção, 

sistema de criação, tem gato na propriedade e faixa etária dos bubalinos. 

O modelo final revelou a existência de uma associação entre o resultado sorológico e a 

variável faixa etária e a presença de gatos como fator de risco. (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Modelo final da análise multivariada, para determinação dos fatores de risco e de 

proteção, associados a infecção por Neospora caninum, nas messorregiões que compõem o 

estado do Rio de Janeiro 

 

Variáveis Odds ratio CI 95% p 

Tem criação de bovinos? 1,8158 3,5216 0,9363 0,0775 

Tem gato na propriedade? 6,0519 17,1290 2,1382 0,0007 

Faixa etária ( ≤ 2 anos / 2-4 anos) 1,0324 2,1710 0,4909 0,9331 

Faixa etária (> 5 anos / 2-4 anos) 2,7158 6,9330 1,0638 0,0367 

Escore p: 0,0000 
Likelihood p:0,0000 

 

 

4.2.1. Propriedades rurais e presença de outros animais 

 

 

Ampla é a variedade de animais silvestres e domésticos que tiveram exposição a N. 

caninum, contudo isolamento viável só foi possível em alguns hospedeiros tais como o 

bovino, ovino, búfalo, cão, cavalo, bisão e veado de cauda branca (DUBEY; SCHARES, 

2011). 

Vários são os relatos de isolamento de cepas de N. caninum em bovinos em países 

como a Austrália, Estados Unidos da América (EUA), Itália, Japão, Portugal, Reino Unido, 

Suécia (DUBEY, 2003a), e Brasil (LOCATELLI-DITTRICH et al., 2004). Já em búfalos, o 

primeiro isolado foi feito em animais naturalmente infectados e foi realizado por Rodrigues et 

al. (2004) no Brasil. 
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Uma vez que bovinos, podem ser infectados com isolados de N. caninum de bubalinos, 

possivelmente bubalinos podem ter participação na dinâmica da infecção na região de estudo, 

uma vez que cães ao terem acesso a tecidos de bubalinos infectados podem excretar oocistos 

em suas fezes (RODRIGUES et al., 2004), podendo assim infectar tanto bubalinos quanto 

bovinos. O que fica claro ao observer o resultado final do modelo de regressão, evidenciando 

que propriedades onde existe a criação de bovino, bubalinos apresentam 1,58 mais chances de 

serem soropositivos. 

Apesar de no modelo final, o fato de propriedades criadoras de bubalinos, 

apresentarem criação de bovinos não ter uma significência de 5%, tal resultado encontrado 

sugere que mais trabalhos epidemiológicos nesta espécie sejam realizados, buscando-se 

elucidar o real papel da interelação entre as duas especies, uma vez que é muito comum 

bubalinos serem criados com bovinos aqui no Brasil. 

 

 

4.2.1.1. Presença de gatos nas propriedades 

 

 

No presente estudo, a presença de cães aparentemente não influencia na 

soropositividade nos rebanhos bubalinos, não tendo a variável presença de cão ou canídeos 

silvestres nas propriedades visitadas significância estatística (p>5%), mas ao constatar a 

presença de gatos nas propriedades como fator de risco, estando ela no estudo diretamente 

associada à soropositividade dos rebanhos alguns aspectos devem ser mencionados: 1o Apesar 

de em alguns estudos felídeos terem sorologia positiva, como demonstrado por Almería et al. 

(2013) em sua revisão, até o momento não há indícios que felinos eliminem oocistos após a 

ingestão de tecidos contendo cistos, e muito provavelmente felídeos de uma forma em geral 

atuam somente como hospedeiros intermediários (McALLISTER et al., 1998), sendo 

apontado em como fator de proteção, assumindo assim que a presença dos gatos, poderia ser 

um indicador da ausência de cães, o que resultaria em uma redução do risco de transmissão 

horizontal pela simples explicação da presença de gatos, poder estar associada a ausência de 

cães (HOBSON et al., 2005).  o2 Por outro lado, é muito comum verificar a presença de gatos 

convivendo tranquilamente na presença de cães nas propriedades rurais brasileiras, sendo 

muito comum também verificar a presença dos mesmos nas instalações e até mesmo dentro 

dos cochos de alimentação, ou mesmo deitado sobre os alimentos dos bovinos (Figura 1).   
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Figura 2. Verificação da presença e estreita relação de cães e gatos nas propriedades 

da região estudada. 

 

Essa estreita relação de diversos animais no mesmo ambiente possibilita rotas 

alternativas de transmissão como evidenciado por Frenkel; Parker (1996) e Rocha et al. 

(2012) ao atribuir ao cão uma rota alternativa para a transmissão da toxoplasmose através da 

xenosmofilia. Apesar de gatos não terem o habito de xenosmofilia, é bastante corriqueiro vê-

los muitas vezes deitados no chão, bem como rolando no solo o que de certo modo não 

impediriam que os mesmos carreaecem oocistos nos seus pêlos depositando-os nos alimentos 

e cochos dos bubalinos, o que explicaria assim a presença de gatos como fator de risco. 

 

 

4.2.2. Fatores associados à idade 

 

 

 Semelhantemente ao que acontece em bovinos, bubalinos tendem a ter maior 

soropositividade em detrimento do incremento da idade, e alguns estudos revelaram maior 

soropositividade em animais com faixa etária de quatro anos, ou mais (FUJII et al., 2001; 
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CAMPERO et al., 2007; SENGUPTA et al., 2013) tais resultados corroboram com os 

encontrados no presente estudo, demonstrado pelo resultado final do modelo da análise de 

multivariada, revelando que bubalinos com idade superior a cinco anos, quando comparados 

com animais com idade de 2-4 anos, possuem 2,7 mais chances de serem soropositivos; o que 

favorece a possibilidade de risco em adquirir a infecção no ambiente, através da transmissão 

horizontal (MOORE et al., 2009), tendo maiores chances de adquirir a infecção com o 

aumento da idade, sendo assim desafiados por mais tempo (GUARINO et al., 2000). 

Como não foi possível fazer pareamento vaca/bezerro, fica difícil analisar qual a 

principal rota de infecção nos rebanhos analisados, contudo cabe salientar que apesar de não 

existir estudos quanto como se dá a transmissão horizontal na espécie em questão, os 

resultados encontrados no presente estudo, bem como os resultados encontrados por Fujii et 

al. (2001), Campero et al. (2007) e Sengupta et al. (2013) revelam que tal como acontece em 

bovinos, esta seja uma via importante de infecção. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Determinar a confirmação de aborto por um determinado agente, requer uma análise 

profunda, não se referindo apenas ao simples fato de encontrar o agente no feto, bem como 

encontrar altos títulos na vaca, até por que o cenário da pecuária brasileira é muito complexo, 

onde muitas vezes um “pé” ou a falta de alimento pode acabar sendo o responsável por um 

abortamento, o que revela o carater multifatorial do aborto em ruminantes de produção. 

Bubalinos são considerados animais rústicos, e esta rusticidade é revelada frente aos 

desafios que são submetidos nas diversas áreas de criações, existindo poucas propriedades no 

país com característica exclusivamente dedicadas à bubalinocultura. Via de regra, estes 

animais são submetidos a pastos muitas vezes degradados ou mal manejados, e mesmo assim, 

a causuística de abortamentos não tem sido um problema, chegando-se a especular, que 

bubalinos sejam resistentes em relação a N. caninum. 

No Brasil bem como no mundo, não se tem relato de N. caninum promovendo 

abortamento em búfalas e pouco se sabe sobre a susceptibilidade desses animais ao mesmo. 

Neste estudo não se identificou propriedade que apresentasse problemas de abortamento, o 

que demonstra apesar da alta distribuição do parasito nos rebanhos analisados um convivio 

em equilíbrio, fato que não descarta a necessidade de maiores estudos e maiores investigações 

frente a ação do agente em questão em rebanhos bubalinos nacionais e no mundo. 
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6. CONCLUSÕES 

 

 

 

Após a análise dos resultados obtidos pôde-se concluir que: 

 

 

6.1.  Há uma exposição dos bubalinos a N. caninum com ampla distribuição nas propriedades 

inseridas n o estado do Rio de Janeiro, Brasil; 

 

6.2.  Mediante os resultados encontrados, pensa-se que a transmissão horizontal nas 

propriedades analisadas seja a principal rota de transmissão de N. caninum em búfalos na 

região estudada e, 

 

6.2.  Apesar da presença de cães no presente estudo não apresentarem significância estatística, 

medidas de controle se fazem necessárias quanto à presença desses animais, bem como de 

gatos nas instalações e principalmente nas proximidades dos alimentos. Uma vez que, a 

estreita relação entre as duas espécies, pode ser responsável pela dispersão de oocistos de N. 

caninum no ambiente da região estudada. 
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8. ANEXOS 

Anexo 1.  
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Anexo 2.  

QUESTIONÁRIO 
 

IDENTIFICAÇÃO 
Nome do proprietário: 
Nome da propriedade: 
Município:     Distrito:  Localidade 
Acesso: 
Endereço para correspondência:   Cidade: 
CEP:   Tel:   email: 
DADOS GERAIS 
No total de búfalos_____   Objetivo da produção (  )carne (  )leite (  )mista 
Sistema de criação: (  )extensivo (  )semi-intensivo (  )intensive 
Convive com outros animais (  )sim  (  )não 
Quais (  )equino (  )bovino (  )canino (  )feline (  )aves (  )outros___________ 
Presença de animais silvestres ao redor da propriedade? (  )sim (  )não 
Quais? (  )capivara (  )gambá (  )Anta (  )pequenos roedores 
(  )outros_________________________________________________ 
Presença de ectoparasitas (  ) sim (  )não 
Quais? (  ) carrapatos (  ) piolhos (  )outro______________________ 
Grau de infestação (  ) baixa (  ) moderada (  ) alta 
Usa produto ectoparasiticida: (  ) sim (  ) não Qual?__________________ 
Frequência de aplicação_________________________________________ 
Usa anti-helmintico: (  ) sim (  ) não Qual?__________________ 
Frequência da vermifugação_________________________________________ 
Usa outro(s) medicamento(s): (  ) sim (  ) não Qual?__________________ 
Idade ao desmame 
Tipo de vegetação:__________________________ 
O(s) pasto(s) é (são) próximos de alguma mata (  ) sim (  ) não (  )alguns 
Observações 
 
 

IDENTIFICAÇÃO DO ANIMAL 
 
Nome da propriedade: 
Nome do animal: 
Sexo: 
Idade: 
Raça: 
Origem do animal 
Grau de infestação parasitária: 
Observações: 
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Anexo 3. Resultados de todas as variáveis testadas, citadas ou não citadas no corpo da tese 
frente a positividade ou negatividade dos bubalinos a anticorpos anti-N.Caninum, pela RIFI. 
 
Variáveis OR Valor de p1 

Objetivo da produção  0,1752 
Sistema de criação  0,0173 
Convive com outros animais 3,21 0,0140 
Convive com equino 0,82 0,7740 
Convive com bovino 2,43 0,0057 
Convive com canino 1,29 0,4012 
Convive com felino 6,74 0,0001 
Convive com aves 1,35 0,3308 
Presença de animais silvestres ao redor da propriedade?  Indeterminado** 
Tem capivara ao redor da propriedade? 1,43 0,4358 
Tem gambá ao redor da propriedade? 1,45 0,3969 
Tem anta ou paca ao redor da propriedade? 0,63 0,2847 
Tem pequenos roedores ao redor da propriedade? 1,58 0,3921 
Tem capivara ao redor da propriedade? 1,43 0,4358 
Tem canino silvestre ao redor da propriedade  0,0004* 
Tem felino silvestre ao redor da propriedade 0,36 0,0117 
Idade ao desmame  0,0026 
O(s) pasto(s) é (são) próximos de alguma mata  Indeterminado** 
Sexo do animal 1,06 0,8890 
Idade do animal   
Raça do animal  0,4103 
Origem do animal 0,51 0,2585 
1 Qui-quadrado com nível de significância de 95% 
* Todos os animais associados a essa variável não foram sororreagentes 
** Todos os animais, apresentavam esta variável 
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Anexo 4. Valores de “p” observados nas variáveis relacionadas a epidemiologia da 
neosporose bubalina nas mesorregiões que compõem o estado do Rio de Janeiro, Brasil, com 
plausibilidade biológica. 
 

 
 
 
Variáveis (0,05<p<0,20) OR Valor de p 
Qual o objetivo da produção?  0,1752 
Tem criação de equino 1,53 0,1777 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Variáveis (p<0,05) OR Valor de p 
Faixa etária  0,027 
Propriedade tem criação de bovinos? 2,43 0,005 
Propriedade tem outros animais no mesmo ambiente? 3,21 0,014 
Qual o sistema de criação?  0,017 
Tem gato na propriedade? 6,74 0,000 

Variáveis (>0,20)  Valor de p 
Tem criação de galinhas?  0,330 
Propriedade tem criação de equinos?  0,774 
Qual a origem do animal  0,258 
Raça dos bubalinos  0,410 
Sexo dos bubalinos  0,932 
Propriedade tem anta ou paca?  0,285 
Tem cão na propriedade?   0,401 
Tem capivara na propriedade?  0,435 
Tem gambá na propriedade?  0,396 
Propriedade tem pequeno roedor?  0,392 
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ANEXO 5. GALVÃO, G. da S.; GONDIM, L. F. P.; PEREIRA, M. J. S.; DE OLIVEIRA, U. 

V.; MUNHOZ, A. D. Soropositividade para Neospora caninum e associação ao abortamento e 

natimortos em rebanhos leiteiros do sudeste da Bahia, Brasil. Revista Brasileira de Medicina 

Veterinária, v. 33, n. 4, p. 234-237, 2011. 
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ANEXO 6. De MEIRELES, G. S.; MELLO, N. M. P.; GALVAO, G. da S.; ALMEIDA, C. R. 

R.; FLAUSINO, W.; LOPES, C. W. G. Surto de coccidiose em bezerros búfalos (Bubalus 

bubalis) por Eimeria bareillyi GIL et al., 1963 (APICOMPLEXA: EIMERIIDAE) - Relato de 

casos. Revista Brasileira de Medicina Veterinária, v. 34, n.2, p. 116-120, 2012. 
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ANEXO 7. OLIVEIRA, U. V.; GALVÃO, G. da S.; PAIXÃO, A. R. R.; ANDRIOLLI, J. L.; 

MUNHOZ, A. D. Eficácia in vitro da gentamicina sobre bactérias isoladas de vacas com 

mastite subclínica na microrregião Ilhéus-Itabuna, Bahia. Revista Brasileira de Medicina 

Veterinária, v. 34, p. 213-218, 2012. 
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ANEXO 8. SICUPIRA, P. M. L.; DE MAGALHÃES, V. C. S.; GALVÃO, G. da S.; 

PEREIRA, M. J. S.; GONDIM, L. F. P.; MUNHOZ, A. D. Factors associated with infection 

by Neospora caninum in dogs in Brazil. Veterinary Parasitology, v. 185, n. 2-4, 2012, p. 305–

308, 2012. 
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ANEXO 9. OLIVEIRA, U. V.; GALVÃO, G. da S.; SAMPAIO de MAGALHÃES, V. C.; 

COSTA, S. C. L.; PAIXÃO RIBEIRO, A. R. P. ; ANDRIOLLI, J. L.; MUNHOZ, A. D. 

Seropositivity for Neospora caninum as factor associated with infectious mastitis in crossbred 

cows in Northeastern Brazil. v.34, n.4. Revista Brasileira de Medicina Veterinária, 2013. 
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ANEXO 10. LOPES, B. B., BERTO, B. P., LUZ, H. R., GALVÃO G. da S., LOPES, C. W. 

G. The ruby-crowned tanager Tachyphonus coronatus Vieillot (Passeriformes: Thraupidae): a 

new host for Isospora navarroi Berto, Flausino, Luz, Ferreira, Lopes, 2009 (Apicomplexa: 

Eimeriidae). v.1, n.1. Coccidia, 2013. 
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ANEXO 11. ARTIGO ACEITO PARA PUBLICAÇÃO: 

 

GALVÃO, G. da S.; FLAUSINO, W.; LOPES, C.W.G. Anticorpos anti-Neospora caninum 

em rebanhos de búfalos (Bubalus bubalis) no estado do Rio de Janeiro, Brasil. v.35, supl.2, 

Revista Brasileira de Medicina Veterinária, 2013. 
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ANEXO 12. LOPES, B. do B.; LUZ, H.B.; GALVÃO, G. da S.; FERREIRA, I.; LOPES, 

C.W.G. Isospora pitiguari n. sp. (Apicomplexa: Eimeriidae) from the rufous-browed 

peppershrike (Aves: Passeriformes: Vireonidae) Cyclarhis gujanensis Gmelin, 1789. v. 3760, 

n. 1, Zootaxa, 2014. 
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ANEXO 13. LOPES, B. DO B.; BERTO, B. P.; LUZ, H. R.; GALVÃO, G. da S.; 

FERREIRA, I.; LOPES, C. W. G. Isospora massardi sp. nov. (Apicomplexa: Eimeriidae) 

from the white-necked thrush Turdus albicollis (Passeriformes: Turdidae) from Brazil. v. 59, 

n.2, Acta Parasitologica, 2014. 
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